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Introdução 1
A publicação da nova Norma ISO 14001:2015 e as crescentes expectativas da sociedade 

obrigam as organizações a perspetivar novas e importantes mudanças para responder às 
alterações introduzidas e gerir de forma mais eficiente a sua vertente ambiental. 

Este guia pretende ajudar as organizações a contextualizar os novos requisitos e a res-
ponder a um conjunto de desafios que, num curto prazo, têm de enfrentar e vencer – a 
alteração de alguns procedimentos e formas de evidenciar a conformidade com as suas 
obrigações e compromissos e o empenho de toda a pirâmide hierárquica, a começar na 
gestão de topo. Esta terceira edição da norma orienta e desafia as organizações para uma 
mais aprofundada integração do seu Sistema de Gestão Ambiental (SGA) com os restantes 
processos de negócio e de apoio. Deve ser encarada como uma oportunidade de otimização 
da gestão e melhoria do desempenho ambiental.

No entanto, este guia não esquece todos os que estão a iniciar a implementação de um 
SGA, como forma de demonstrar que encaram a preservação do ambiente como preocupa-
ção central e não acessória, pelo que o primeiro ponto desta introdução a eles se destina.

A decisão de implementar um SGA é uma decisão estratégica dos gestores de topo que, 
cientes dos desafios estratégicos relacionados com as questões ambientais, cada vez mais 
importantes, querem dar sinais claros do seu compromisso: o empenho, o envolvimento e a 
liderança da gestão de topo é essencial para um adequado desempenho ambiental. As alte-
rações climáticas, a perda constante da biodiversidade e de alguns ecossistemas importan-
tes para a continuidade do desenvolvimento social e económico obrigam a uma utilização 
dos recursos naturais e das fontes de energia não renovável de uma forma mais eficiente e 
sustentável, obrigando as organizações a repensarem as suas estratégias de médio e longo 
prazo.

Este guia pretende ser uma ferramenta prática de ajuda a todos os que pretendem efetuar 
a migração dos seus SGA para a versão de 2015 da ISO 14001 e para os gestores, gestores 
ambientais, diretores, chefias médias e intermédias e partes interessadas que vão empreen-
der a implementação um SGA nas suas organizações e procuram respostas práticas aos 
desafios correntes da gestão ambiental.

INTRODUÇÃO PARA OS PRINCIPIANTES

A todos os que estão agora a encetar o estudo da Norma ISO 14001, por certo que várias 
dúvidas se colocam, tais como: O que é efetivamente a gestão ambiental? O que significa a 
sigla ISO? Porquê (ou para quê) implementar um SGA na organização? Quais os benefícios 
expectáveis para a organização? O que é a certificação e para que serve? Quais as etapas 
principais para a implementação de um sistema de gestão ambiental? Quanto tempo demo-
ra a implementar? Quanto custa?
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Esta pequena introdução tem por objetivo responder a estas dúvidas, básicas e naturais, 
de todos os que se estão a iniciar neste tema, de forma a facilitar a sua entrada no “mundo” 
da gestão ambiental.

O que é um sistema de gestãO ambiental?
Um SGA é uma estrutura desenvolvida para auxiliar as organizações, independentemen-

te do tipo, dimensão, complexidade, magnitude dos seus impactes ambientais ou setor de 
atividade, a planear, de forma consistente, as ações necessárias para prevenir e controlar 
impactes significativos sobre o meio ambiente, gerir os riscos e melhorar continuamente o 
seu desempenho ambiental e a eficiência. Além destes aspetos, um SGA permite avaliar e 
monitorizar a conformidade relativamente ao cumprimento dos requisitos legais e outras 
obrigações ou compromissos que a organização voluntariamente subscreva. O SGA é apli-
cado aos aspetos ambientais das atividades, produtos e serviços que a organização controla 
e sobre os que possa exercer influência, demonstrando seu comprometimento com as práti-
cas sustentáveis e os padrões internacionais de gestão ambiental. 

O objetivo da Norma ISO 14001:2015 é: “proporcionar às organizações um enquadra-
mento para proteger o ambiente e responder às alterações das condições ambientais, em 
equilíbrio com as necessidades económicas.” A norma aponta, de modo claro, os resultados 
esperados do SGA, nomeadamente: a melhoria do desempenho ambiental, o cumprimento 
das obrigações de conformidade e a consecução dos objetivos ambientais que a organização 
se propõe atingir. Esta norma tem um reconhecimento global e a todos os níveis da socie- 
dade e define uma abordagem sistemática, normalizada e adaptável da gestão ambiental 
nas organizações. Visa igualmente obter resultados consistentes na proteção do ambiente 
e na resposta às alterações das condições ambientais, melhorando o desempenho ambien-
tal, numa perspetiva de sucesso a longo prazo, dispondo de mecanismos de avaliação que 
permitem assegurar a confiança na capacidade de obter os resultados pretendidos, os quais 
podem ser demonstrados através da certificação.

O SGA contribui para o desenvolvimento sustentável da organização através: do planea-
mento, implementação e verificação das ações necessárias para a proteção do ambiente e 
mitigação das alterações climáticas, da melhoria do desempenho ambiental, da identifica-
ção e análise dos riscos e das oportunidades, do cumprimento das obrigações de confor-
midade, permitindo à organização a obtenção de benefícios financeiros, operacionais e de 
marketing e a melhoria da comunicação.

O que é a gestãO ambiental?
A gestão ambiental (GA) procura compatibilizar a conservação da natureza e a preserva-

ção dos recursos naturais com o crescimento económico, ou seja, harmonizar a exploração 
e a transformação dos bens comuns globais com o desenvolvimento económico e social das 
populações. Os princípios orientadores da GA são:

•	  A manutenção da biodiversidade, como forma de assegurar a integridade e a 
resistência ecológica dos habitats;

•	  Consumo sustentável dos recursos naturais, como forma de assegurar a sua re-
generação;
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APROVAÇÃO DO DOCUMENTO

Função Nome Razão para a nova versão

Autoria GA

Validação face à 
norma GA

Aprovação DP

Divulgação Aplicável a todos os colaboradores

ABREVIATURAS, ACRÓNIMOS E DEFINIÇÕES

GA – Gestor Ambiental
GP – Gestores de Processo
DP – Diretor de Produção

PAA – Plano Anual Ambiental
SGA – Sistema de Gestão Ambiental
Adm. – Administração

ASPETO AMBIENTAL – Um elemento das atividades, produtos ou serviços da organização que pode interagir com o ambiente 
e sobre o qual a organização tem controlo.

IMPACTE AMBIENTAL – Efeito positivo ou negativo sobre o ambiente, resultante das atividades, produtos e serviços da 
organização.

REGISTO DE IDENTIFICAÇÃO DE ASPETOS E IMPACTES AMBIENTAIS – Listagem de identificação dos aspetos ambientais e 
respetiva significância dos impactes ambientais resultantes das atividades, serviços e produtos da organização.

FILTROS DE SIGNIFICÂNCIA – Conjunto de critérios adotados pela organização que permitem determinar, de entre os aspetos 
ambientais, quais os significativos para o SGA.

ORIENTAÇÕES GERAIS – Conjunto de instruções que definem a forma de atuar em determinada situação e que são aplicáveis 
a todas as pessoas que se encontrem nas instalações, independentemente do seu vínculo com a organização.

DESCRIÇÃO DO PROCESSO

Objetivos do Processo:
Definir a metodologia para identificar os aspetos ambientais das atividades, serviços e produtos da organização, quantificar 
quais destes podem ter um impacte significativo sobre o ambiente e a forma de os gerir.
Principais recursos:
Recursos técnicos e humanos.
Método de monitorização:
Auditoria interna; Monitorização de emissões, descargas e produção de resíduos sólidos.
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FLUXOGRAMA DO PROCESSO

Registo de aspetos ambientais

Registo de aspetos ambientais

Plano anual ambiental

Registo de aspetos ambientais

Registo de aspetos ambientais

IT02 Diretrizes para a 
identificação aspetos 
ambientais e determinação da 
sua significância

Início

Análise do estado de referência 
do ambiente

GA e 
GP

Identificação e previsão dos impactes 
ambientais

GA e 
GP

Determina os planos de monitorização
GA e 
GP

Assegura a formação dos colaboradores sobre as 
medidas de resposta a emergência adotadas

GA e 
GP

Avaliação dos impactes ambientais
GA e 
GP

Proposta de medidas minimizadoras 
dos impacates ambientais negativos

GA e 
GP

NÃO

Sempre que necessário/novas atividades/ 
/quando aplicável

Seleciona os componentes ambientais a 
analisarGA e 

GP

Fim

Impacte significativoSIM

Implementa as ações decorrentes 
da adoção das medidas

GA e 
GP

PA04 Gestão das 
Pessoas
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REQUISITOS DA DOCUMENTAÇÃO

CONTROLO DA DOCUMENTAÇÃO EXTERNA E DE REFERÊNCIA

Designação Resp. 
arquivo

Local e método de 
arquivo

Tempo de 
retenção Distribuição

Diplomas Legais GA SGA\Normas e Legislação Até existirem 
alterações

GA

CONTROLO DA DOCUMENTAÇÃO INTERNA E DOS REGISTOS

Código 
documento 
controlado

Designação 
do documento 

controlado

Designação do 
registo

Resp.  
acesso

Local e método 
de arquivo

Tempo de 
retenção

IT02_v01 Diretrizes para 
a identificação 
aspetos ambientais e 
determinação da sua 
significância

Diretrizes para 
a identificação 
aspetos ambientais e 
determinação da sua 
significância

GA SGA\Procedimentos e 
instruções\PA02

Enquanto em 
vigor

Registo:
Enquanto em 
vigor

MD.01.PA02 Registo de Aspetos 
Ambientais

Registo de Aspetos 
Ambientais

GA SGA\Procedimentos e 
instruções\PA02
\Registo de Aspetos 
Ambientais

Enquanto em 
vigor

Registo:
Enquanto em 
vigor
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Anexo – Registo de Consulta 
de Diplomas Legais

Lei de base

Geral

Diploma Assunto A1 I2

Lei n.º 19/2014, de 14 de abril Define as bases da política de ambiente.

Decreto‑Lei n.º 49‑A/2012,  
de 29 de fevereiro

Aprova a orgânica da Direção‑Geral de Recursos Naturais, Segurança e Serviços Marítimos.

Licenciamento

Licenciamento Industrial

Diploma Assunto A I

Decreto‑Lei n.º 24/2010,  
de 25 de março

Fixa até 31 de dezembro de 2010 o prazo de regularização dos estabelecimentos de 
produção de vinhos comuns e licorosos, incluindo de engarrafamento e envelhecimento dos 
mesmos, procedendo à primeira alteração do Decreto‑Lei n.º 209/2008, de 29 de outubro.

Decreto‑Lei n.º 10/2010,  
de 4 de fevereiro

Estabelece o regime jurídico a que está sujeita a gestão de resíduos das explorações de 
depósitos minerais e de massas minerais, transpondo para a ordem jurídica interna a 
Diretiva n.º 2006/21/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 15 de março, relativa à 
gestão dos resíduos das indústrias extrativas.

Decreto‑Lei n.º 209/2008,  
de 29 de outubro

Estabelece o regime de exercício da atividade industrial (REAI) e revoga o Decreto‑Lei n.º 
69/2003, de 10 de abril, e respetivos diplomas regulamentares.

Declaração de Retificação 
n.º 77‑A/2008,  
de 26 de dezembro

Retifica o Decreto‑Lei n.º 209/2008, de 29 de outubro, que estabelece o regime de 
exercício da atividade industrial (REAI), e revoga o Decreto‑Lei n.º 69/2003, de 10 de abril, 
e respetivos diplomas regulamentares, publicado no Diário da República, 1.ª série, n.º 210, 
de 29 de outubro de 2008.

Decreto‑Lei n.º 381/2007,  
de 14 de novembro

Aprova a Classificação Portuguesa das Atividades Económicas, Revisão 3.

Decreto‑Lei n.º 183/2007,  
de 9 de maio

Altera os Decretos‑Leis n.os 69/2003, de 10 de abril, e 194/2000, de 21 de agosto, 
substituindo o regime de licenciamento prévio obrigatório dos estabelecimentos 
industriais de menor perigosidade, incluídos no regime 4, por um regime de declaração 
prévia ao exercício da atividade industrial. República em anexo o Decreto‑Lei n.º 
69/2003, na sua redação atual.

Avaliação de Impacte Ambiental

Portaria n.º 30/2017,  
de 17 de janeiro

Procede à primeira alteração da Portaria n.º 326/2015, de 2 de outubro, estabelecendo os 
requisitos e condições de exercício da atividade de verificador de pós‑avaliação de projetos 
sujeitos a avaliação de impacte ambiental.

Portarias n.º 398/2015 
e n.º 399/2015,  
de 5 de novembro

Estabelecem os elementos que devem instruir os procedimentos ambientais previstos 
no regime de Licenciamento Único de Ambiente, para a atividade pecuária e para as 
atividades industriais ou similares a industriais (operações de gestão de resíduos e centrais 
termoelétricas, exceto centrais solares), respetivamente.

1 Aplicável.
2 Informativo, ou seja, não é aplicável no atual contexto em que a organização se insere.
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Agente	mutagénico	–	É a substância ou a radiação que provoca alterações genéticas nos 
organismos vivos, as quais podem ser transmitidas para gerações subsequentes.

Agentes	da	erosão	– É o conjunto das forças que contribuem para o desenvolvimento 
da erosão do relevo. Os agentes de erosão são, na sua maior parte, de origem climática, tais 
como variações de temperatura, insolação, variações de humidade, chuvas e ventos.

Agentes	de	controlo	biológico	– São organismos vivos empregues na eliminação e/ou 
regulação da população de outros organismos vivos considerados nocivos.

Agricultura	alternativa	–	Lavoura efetuada com métodos agrícolas que dispensam o 
uso de fertilizantes ou pesticidas químicos, com o objetivo de conservar os solos e preser-
var a fauna e a flora.

Agricultura	biológica	–	É um conjunto de técnicas de cultura e de métodos de criação 
de animais empregados na lavoura com o objetivo de preservar a qualidade biológica dos 
produtos agrícolas e respeitar o equilíbrio natural. 

Agricultura	 intensiva	– É a modalidade agrícola que tem como objetivo obter altos 
rendimentos por unidade de área. 

Agricultura	orgânica	– Lavoura efetuada sem uso de agentes químicos sintéticos.

Agricultura	sustentável	– É o conjunto de técnicas de cultura que incorporam métodos 
de conservação do solo e de energia, manejo integrado de pragas e consumo mínimo de 
recursos ambientais e insumos, com o objetivo de evitar a degradação do ambiente e asse-
gurar a qualidade dos alimentos produzidos.

Agroquímicos	– São agentes químicos sintéticos usados na agricultura.

Agrotóxicos	– São produtos químicos utilizados para combater as pragas da lavoura 
(insetos, fungos, etc.), cujo uso indiscriminado prejudica os ecossistemas.

Água	residual	– Todo e qualquer despejo ou resíduo líquido, decorrente de processos 
industriais ou atividades que demandem água para processamento, com potencial para cau-
sar poluição. 

Água	tratada	–	Água que é tornada potável através de um processo de tratamento, de forma 
a atingir os padrões estabelecidos pela Organização Mundial de Saúde para consumo humano.

Alcalinidade	– É o estado de uma substância que apresenta propriedades alcalinas.

Alcaloides	–	São compostos orgânicos nitrogenados, produzidos por plantas, e fisiolo-
gicamente ativos nos vertebrados. Muitos possuem sabor amargo e alguns são venenosos, 
como a morfina, a quinina e a estricnina.

Alga	– Todo o organismo aquático fotossintetizante e avascular.
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